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'~é inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." . . * KARDEC. 

VIGIAR E ORAR 
:É iniludível o agravamento das con­

dições morais e espirituais da. Terra, não 
obstante o gigantesco desenvolvimento 
científico e o conseqüente progresso tec­
nológico dos nossos dias. Via de regra, 
as dificuldades são, em grande parte, de­
correntes dos débitos cármicos individuais 
e coletivos. Os sofrimentos humanos 
aparecem e se incorporam a outras con­
dições desfavoráveis, criadas pelos ho­
mens, trazendo-lhes preocupações e dú­
vidas ·quanto às medidas mais cabíveis 
para atenuar, pelo menos, as angústias 
que torturam este planeta. Por mais pes­
siinistas que possam ser as perspectivas, 

- nos, os espírítãs, temos de adotar atitu­
de positiva de confiança nos desígnios de 
Deus, compreendendo que as leis divinas 
não são impunemente violadas, porque, 

O grande companheiro e irmão que 
f(?i, na Terra, Azamor Serrão, cuja lem­
brança está permanentemente em nosso 
coração, iniciou sua reencarnação provei­
tosa a 23 de janeiro, reencarnação susta­
da em 1 de agosto de 1969. Todos quan­
tos o conheceram e puderam acompanhar 
o: trabalho espiritual que ele realizou, 
após haver cumprido largo tempo de ex­
periências sacrificiais, indispensáveis à 

depuração e preparação de sua alma para 
o apostolado espírita, sabem que não es­
tamos, ao fazermos este registro, cum­
prindo uma determinação mundana, o 
que não teria cabimento aqui, mas, na 
realidade, assinalando, ainda que palida-
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cedo ou tarde, teremos de ser responsa.­
bilizadas pelas transgressões cometidas. 

Precisamos lembrar sempre de que a 
Terra não é um planeta de turismo, mas 
de provas e expiações. A maioria dos que 
para aqui vêm trazem o alforje grávido 
de débitos venddos e já na pauta das 
amortizações ou das quitações, conforme 
o caso. Por isso, temos de encarar com 
serenidade os golpes que nos estiverem 
reservados, porque somos todos responsá­
veis pelo uso inadequado que fizemos 
e que possamos estar fazendo do livre 
arbítrio, uma vez que a nossa liberdade, 
mesmo condicionada, como é, está sob a 
ação da responsabilidade . 

Temos de vigiar os nossos atos e pen­
samentos e buscar forças na oração. Não 
podemos esquecer os compromissos assu­
midos com a Doutrina Espírita, realizan-

mente, a obra do obreiro de Deus, que 
não faltou ao chamamento divino. Pôde 
Azamor, com enorme dispêndio de ener­
gia, legar ao Espiritismo cristão eseta Ca­
sa, modesta, simples, mas empenhaJda em 
honrar-lhe a memória e, sobretudo, a 
confiança que ele nos depositou, assim 
como Bezerra de Menezes e outros Espí­
ritos beneméritos que o acompanham 
nele assentaram, estendendo-a a todos os 
que continuam as tarefas por ele inicia­
das. 

Todavia, compreendamos, antes de 
tudo, que Azamor Serrão nada teria al­
cançado, como todos nós nada faríamos 
de útil agora, se da Espiritualidade não 

Do inimigo aperte a mão 
Com d1oçura, sem rancor; 
Ao contacto do perdão 
Toda p,ed!ra vira flor. 

do dos valores humanos, para que, de.s­
se modo, colhamos os benefícios da se­
meadura que Jesus nos ensinou a reali­
zar . As dores da humanidade permane­
cerão ainda, pois atravessamos largo pe­
ríodo de transição, período moral, mate­
rial e espiritual, que inclui sérias trans­
formações, inclusive no plano geológico. 
Enquanto os homens viverem em confli­
to, semeando sofrimentos através de aç.ões 
violentas e desfraternas o mundo conti-, 
nuará sendo um viveiro espantoso dedo­
res e lágrimas. Depende de cada um de 
nós, a melhoria do ambiente terreno. Se 
cada qual, no setor em que vive, cultivar 
a paz, a harmonia, a ordem e a compre­
ensão, estará contribuindo para vitalizar 
a sagrada recomendação de Jesus: 

- "Amai-vos uns aos outros!" 

nos viesse, a tGdo instante, a aju.da im­
prescindível ao êxito dos trabalhos, por­
que tudo devemos aos Mentores · espiri­
tuais, inclusive o sucesso que tem mar­
cado a ação da Casa de Recuperação e 
Benefícios Bezerra de Menezes, pois riada 
mais temos sido não meros executores 
terrenos de tão bondosos e dedicados ser­
vidores de Jesus e Ismael, através do 
"Vovô" Bezerra de Menezes . 

Almejamos que as mais santas vibra­
ções envolvam na Espiritualidade o ami­
go e irmão Azamor Serrão, hoje incorpo­
rado à falange dos trabalha.dores que 
tudo fazem para salvar a humanidade . 

Evangelho m:editado 
Fala semp.re a-0 coração; 
Evangelho p·raticado 
É permanente oração. 
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SESSÕES 

DOMINGO - 8h30min: 
Estudo doutrinário e 
evangélico, para cri­
anças. jovens e adul­
tos. 

2.ª FEIRA - 20h30min: 
Estudo_ 'de "Os Qua­
tro Ev-angelhos" (Ro­
ustaing). 

3.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo do "O Evan­
gelho, segundo o Es­
piritismo" (A l l a n 
Kardec). Atendimen­
to espiritual. 

4.ª FEIRA - 20h30 min: 
Estudo e aprimora­
mento da mediunida­
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Estudo doutrinário e 
evangélico . .Atendi­
mento espiritual. 

6.ª FEIR:A - 20h30min: 
Estudo de "O Livro 
dos Espíritos (Allan 
.Kardec l . .Atendimen­
to espiritual. 

SEGUNDO SÁBADO DE 
C/Mil:S, - 18h30min: 
"Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama­
dos à Espiritualidade. 

NOTA - Depois do fe ­
chamento do portão 
no horário acima in­
dicado, não será per-

. mitida a entrada. -
As 2as., 4as. e 6as.­
feiras, o portá.o é 
aberto às 19 horas, e 
às 3as. e 5as., às 14 
horas. - Nas sessões 
das 2as., 3as., 5as. e 
6as.-feiras, os pedidos 
de irradiação etc., se 
encerrarão meia hora 
antes do fechamento 
do portão. 

A V I S O IMPORTANTE 

Não será tolerada a 
entrada de pessoas do 
sexo feminino vestidas 
de "short", "frente (mi­
ca", calças compridas 
e saias d e m a s i a d o 
curtas; nem do sexo 
masculino, de "-bermu­
da" ou outro traje ina­
dequado ao ambiente de. 
um templo verdadeira­
mente cristão . 

o CRISTÃO ESPÍRITA JANEIRO/-ABRIL DE-1917 

ESPIRITIS~10. CRIS:T.ÃO· 
Extrnído e adaptado da obra mediúnica "Os Quatro Ev,an,gelhos", coordenada· 

por Jean-Baptiste Roustaing. 

39. · Humanização do Espírito 

(9) - Ref. I. 314/315 . O homem, 
no estado de encarnação primiti­
va e rudimentar, não tem que te-' 
mer mais · inimigos do que tem a 
esponja (uma formação animal · 
multicelular mais primitiva), que 
só é vítima dos insetos que dela 
se nutrem, quando chega o termo 
da sua duração material. Nem a 
carnívoros, nem a herbívoros, 
nem a nenhuma das espécies de 
peixes ou de pássaros serve ela de 
alimento. Chegado ao seu desen­
volvimento, ao período em que os 
carnívoros o atacam para devo­
rá-lo, o homem já não se acha 
mais sem defesa e sem meios de 
fugir. (Dizemos os carnívoros e 
não os herbíveros, por isso que o 
ca.çador não persegue a caça que 
não tenha para ele atrativo) . 
Como já dissemos, o homem, n o 
estado de encarnação primitiva, 
não é mais do que massa, quase 
inerte, de matérias moles e pou­
co agregadas, que rasteja, ou an­
tes-desliza, tendo os membr.os, por 
assim dizer, em estado latente . 

1 
:; 

Joana de Angelis, espírito escla­
recido -que nos tem dado, através 
do médium Divaldo Pereira Franco, 
construtivas mensagens de elevado 
fundo moral, assim se manifestou a 
respeito do exagero com que é cul­
tivada, nestes tempos, a moda femi­
nina e masculina: 

"A pretexto de seguir a moda, 
nã.o te dese,squilibres. O recato 
é atitude moral indispensável a 
uma vida sadia, normal." 

A propósito, não faz muit o t empo, 
"O Globo", do Rio, publicou a se­
guinte nota, que, por sua p roprieda­
de, transcrevemos, "data venia'·' : 

"M.ODA - Aquilo que imagi­
namos pode ser lindo, mas nada 

As gerações se sucedem desenvol­
vendo-se . As formas se vão alon­
gando e tornando aptas a prover 
às necessidades que se multipli­
cam. A matéria está sujeita a um 
desenvolvimento regular. Os Es­
píritos, se se elevam, transpõem os 
graus. desse desenvolvimento, sem 
neles tocarem . Há sempre cate­
gorias de Espíritos em correlação 
com os graus das encarnações. 
Desde o estado de encarnação pri­
mitiva até a. forma humana, não 
há outra coisa senão um tip.o úni­
co em gérmen, a desenvolver-se. 
Tipo único mas que se modifica, à 

medida que o seu desenvolvimen­
to se opera, de conformidade com 
os meios em que se va.t encon­
trando. Podemos daí tirar outras 
conclusões relativamente à elabo­
ração do Espírito nos diversos rei~ 
n:os da Natureza. Efetivamente,_ 
o que se dá com a origem do tipo 
humano, que provém do limo di­
luído e fecundado, se verifica 
t ,ambém com o princípio das pri­
meiras plantas, dos primeiros 
animais. ( Parece-nos útil relem-

substitui a realidade. A moda é 
fútil, é um veneno que mata, e 
a mulher que a segue ~orre o 
perigo de perder sua verdadeira 
natureza, de viver uma vida de 
grande bobagem, de imaginação 
tol,a." tDa entrevista que Yves 
Saint-Laurent deu ao "Inter­
view") Coluna de Carlos 
Swann, pseudônimo de uma se­
nhora, por sinal. 

Não condenamos sumariamente a 
moda, mas os e:x:cessos e as extrava­
gâncias que são impostas às pes­
soas de .personalidade menos positiva. 
Quando a moda ultrapassa determi­
nados limites traçados pela decência, 
será necessário despertar aqueles que, 
,por vaidade ou falta de compreensão 
do verdadeiro sentido da "arte de 

brar, principalmente paTa · escla­
recimento 10s leitores que não le­
ram os números anteriores desta 
publicação, que o Espírito, depois 
de sua infância espiritual, passa 
para as esferas fluídicas, onde 
deverão ficar durante o seu de­
senvolvimento moral e intelec­
tual, até que se encontrem em 
condições de escolher o caminho· 
pela qual enveredem (Ref. 309), 

sempre assistido por seu guia es0 

piritual. Recebe a faculdade do 
livre arbítrio e continuará na sua 
experiência no mundo . fluidico, a 
menos que, fazendo mau uso do _ 
livre arbítrio, venha a falir, isto é, . 
a cometer falta, o que torna1;á 

obrigatória a sua encarnação pu- . 
nitiva., para resgatar o erro pra­
ticado. Se não reincidir, retoma­
rá, então, o caminho antes inter- , 
rompido. Se reincidir, continua­
rá a encarnar, isto é, reencarna- · 
rá tantas vezes • quantas seja.n1 
necessárias à reconquista da. si- · 
tuação perdida por sua invigilân­
cia. 

ves tir bem", vestem-se mal ou quase 
não se vestem, na errada suposição 
de que, "estando na moda", .se en­
contram habilitados a sucesso · no · 
ambiente social. Por isto, consi!ie­
rando os efeitos desagradáveis e per­
niciosos de cert as modas introdúzié:las 
na vida 'do homem e da mulher, de 
hoje, chamamos· a atenção dos leito­
res para as palavras acima, de Joana . 
de Angelis, tão verdadeiras e opor-: .. 
tunas. 

O templo não é um rednto para· 
exibições vaidosas, mas um luga'r 
digno do maior respeito, por ser con- . 
sagrado a Deus. · Assim, não concor­
daremos que, em nossa Casa,· entrem 
os que não se encontrarem em con­
dições aceitáveis e recomendáveis- a 
um verdadeiro templo. 

PENSAMENTOS DE AZAMOR SERRÃO - A propriedade real não é 
aquilo que você tem, mas, sim, 

a.quilo que você é. * Continua a fazer o bem, apesar da ingratidão dos que não te ên­
tendem. Imita .o rio cuja corrente não se detém e a-colhe as pedras que· lhe atiram, sem pro­
testair, até que um dia alcança o grande oc.e-ano. * Tua paz depende 'da paz que deres aos outros. _ 1 
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càminhamos inexoravelmente pa-. , . 
ra grandes e extraordinárias trans­
formações na ·Terra e em sua hu­
manidade. O século XXI assinalar~ 
notáveis progressos científicos, mas 
também assinalará provações maio­
res·:· e mais intensas pará a humani~ 
dade. que será, pela dor e pe1o de­
sespero, compelida a resistir ao ateis~ 
mo que a tem infelicitado e ao . ma­
teriaÍism,o que vem subvertendo a 
ordem moral da criatura humana, 
presa do· egoísmo; dos ·prazeres · ma­
teriais, 'da ambição· de dinheiro e de · 
gozos fáceis. Os que viverem até lá 
verão que os prognósticos não são 
pessimistas, mas realistas. o sofri­
mehto atingirá níveis tendentes a 
despertar a consciência do mundo . 
pata os . males do ·materialismo', qÜe . 
te'm . fomentado . a irreligiosidade dos 
hom'ens· e ensinar-lhes-á que as dores . 
são.'funseqüên'cia direta de seus erros 
e' .crimes. Espera-se nova investida 
do.'Anti~Cristo e . sua ação represei:i­
tará a · gota dágua -qtie · ·fará trans­
bo'rdar o cálice de amargura da hu­
manidade. Então, o materialismo co­
meçará a sentir ~ua impotência dian­
t.e ctâ · idéfa superior dâ Religião e ~e 
esforçará desesperadamente pâra re- . 
sistfr a aç_ão_ reconstrutô:i:ã cte . um 
mundo novo, sob a luz . cio Cristo. E 
essa luta ainda levará tempo, mas . a 
corisc'i'êr:1ciâ cic/ homem acabará p~r 
céiiê'r iL°ilurrii~ação da Verdade ,ch~tã, 
porque o ,.ciclo materialista · Je a~pr~~ 
xima tio fim e o sentimento religioso, 
livre, mas bem orientado, sem as al­
gemas de dogmas absurdos e inin­
telígíveis~ írá ganhánêl.o têrreriô. ape-

Um' guia .. africa·no', qtiàndo certo 
missionário · lhe perguntou qual · o · 
rumo que deveria .seguir pela .- selva-... 
medonha, apon_tpu _ c;:1.Jmalllente . para 
si mesmo ·e respondeu, como que, de 
certa maneira, repetindo Jesus: "Eu 
sou o caminho!" De fato, Jesus é 
o caminho incomparável, singular e 
certo. que nos leva a Deus. '.Nlinguém 
pode viver feliz na incerteza da tri­
lhP.- qu,e p.á .de. seguir na vida, quanto 
aos · ideafa· terrenos e, · · sobretudo, 
quan:tó"' aos ideais eternos. Lendo-se ' 
os -Evangelhos, quando. já · se está, 
possuido da compree:n~ão espírita, ~a­
temos como seguir· esse· caminho, m­
dispeú.sável a.--todos, aliás, . po-is .sem 
ele n ão se alcança o objetivo maior, 
que é Deus: . . 

Todos: precisam . conhecer a Ve1'.­
dade, ,_:por.que,. sem ela, .ignora-se . . a 
realiaàde 'e "não· se encontra o rumo 
conveniente, que torna a Vida ' útil 
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sar do Jôio que 'àindà se •mistura ·ao 
trigo: Espíritos -maldosos serão des­
terrados .para• mundos inf.eriores e, a 
pou-eo e pouco, a Terra se recupe- , 
rará de tãntos séculos ·de . confusão e_ 
trevà. i sso já aconteceu e acontecerá 
novamente. 

Por isso, disse Miax <Bezerra · de 
Menezes) · no artigo_ .que a este pre­
cedeu: "Quando a Terra tiver de ad­
quirir as_ pr?priedades físicas, não 
darão senão gozo a se·us habitantes, 
perdendo as atuais, que lhe causam 
sofrimento, chegará ao mesmo tempo 
sua humanidade ao ponto de não 
precfüai· mais sofrer, mas já me'récer ' 
melhores tempos' '. - ·E mais: "Se ·Ós 
que têm olhos não quiserem ver, e. 
os . que têm. ouvidos não quiserem 
ouvír, .de quem a c_ul.pa de haver cho-

. ' . . . 

ros e ranger de dentes? Cs bodes, 
que foram lá, como hão de ser cá, 
separados dos carneiros_ foram atira­
dos para a Terra, que era então du­
ríssima hab'itação, ocupada por -gente-

quase completamente embrutecida. A. 

nova falange, descida entre tal gente, 
lhe era superior em inteli.gência e 
mesmo em moralidade, que dominou 
o planeta, contando de sua aparição 
a época de sua habitabilidade, e dan­
do-se por seus primeiros habitantes." 

A história se repete, ,porque a hu­
manidade de hoje parece haver es­
quecido as . provações da lmmanidade 
de ontem. Á felicidade está em nos­
~as mãos. Lutemos por ·ela, não nos 
afastando · dos nossos deveres· pura­
mente cristãos, provando a nossa fé 
pelos atos, vigiando nosso · comporta­
mento ·e mantendo-nos incorruptos 
mesmo quando a corrupção seja in­
tensa e _ extensa. Max {Bezerra de 
Menezes) sentencia: "Deus dá a to­
dos os mesmos meios e o mesmo des­
tino, e dá a todos, pela· liberdade, o 
'direito de r_ealizar aquele destino, rá­
picla ou lentamente. no tempo e na 
eternidade. Entrega a cada um o seu 
destino, mas, como o pai, que estre­
mece mais pelo filho màis desgraça­
do, cerca este de tanta misericórdia·. 
que, embora leve muito tempo, che­
gar-lhe-á o dia de reconhecer o m_al 
que faz e de, curvada a du_ra cerviz, 
renunciar o negro passado e abra• 
ç·ar-se com o lema da regeneração. 
Eriquanto uns sobem, 'despoitam ou­
tTos' -no horizonte da . vida, .porque 
Deus criou de tod_a a eternidade e 
criará por tod.a a . eternidade. ·, Mas 
; sãlvação depende do cÓm:portamei~ 
to de cada um e a dor estará sem­
pre como feitor severo, pronta a en­
trar em ação sempre que a J.€i Di-

.. vina· for - êies·respeitada. ( Continuãj : 

(Eu sou o camin ho. a verdade e a v ida: ninguém 

chega ao P ai seir,ão por m i,1n» - Joc"io, 11:6) 

. l ·. - : · . - . , •.· • ·,.. . . , · . 

e fecunda. Reco·rdamos, entao. estas 
palavras •de ·Bezerra de Menezes; pa­
J a v1,as que nos enc;hem. de confiança 
para prosseguir na. -caminha.da,. por:- . 
quanto o mundo terúmo é de açãb 
intensa, de trabalho árduo: "Felizes 
trabalhemos! O E:spiritismo ao Sol 
do Evangelho é sementeira de amor 
e de luz!" 

.. Certo homem ia por uma.• estrada, 
levando às costas , grande e , pesado 
saco. Já trôpego; ·seus passos vacila­
vam, quando; ,passando por· umà car_­
roça puxada a boi, 'despertou a aten-. 
ção do carreiro, que, ao vê-lo ofe­
gante, compadeceu-se e estendeu-lhe 
a.s mãos para que subisse ao veículo. 
O viandante, extenuado, aceitou o 
convite. Todavia, o carreiro pe_rcebeu 
:ue · ele continuava · sustentar a pe­

sada carga nos braços. ·· Admirado, 
perg untou-:-lhe: "Homem. porque. não 
pousas o alforje· no · piso da càrróça? 
O boi é. forte, leva-à,' sem preci'sares · 

• · 1. •.. . . •· ,- . 

carregá~lo." Sem responder, descon­
fiado, o homem,· continuou com a 
carg·a, fazendo . como · mui-tos faz.em 
no caminho da vida: ficam apegados 
a seus hábitos e vícios, às suas in­
ferioridades, às suas . tradições, aos 
seus erros. acondicionados num como 
que saco da consciência, carregan::io-o 
sempre --às costas, sem se libertai-em 
dele. sofrendo-lhe o peso · por: clesco­
nl1eGerem a verdade. 

Muitos padecem por desconhece­
rem a. luz • do Evangelho ou ·wr n,ão 
quererem aÇ!eitá-la, mal orientados 
pelos· sentimentos que possuem. Fe­
lizes os que podem-- compreender que 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 

. É . permanente . oraçã9. 

·AZAMOR SERRÃO 
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PARA:LER 
c, • 

E :.MEDITAif 

. "~ão' ajunteis . para 
vós _ tesouros na _ Terra, 
onde a traça e a ferru.~ 
gem . os _. consomem, - e 
onde os ladrões pene.­
t ram nem_ roubam, po.r­
que. onde está o teu te­
souro, -aí também esta­
rá o teu coração''. ~ 
J.ESUS (Mat. -6:19/21).:. 

--o-
"Não é bastante nas­

cer para· ser homem (ou 
mulher)·. o nasc-imento 
não é senão um longo 
e laborioso desenvolvi'­
mento.. Para. um • de 
nós, portanto, c:hega 
um momento em que 
nos é preciso interro­
gar-nos em que _ deve.­
mos aplicar-nos e como 
empregar a vida que 
recebemos. De óutra 
forma, . correremos , o 
risco de a perder ou de 

, gastá-la a torto e ·a di­
reito.'.' .. Já. pensaste no 
amanhã que _ te espera? 

Charles Wagner: 

- 0-

"Quando a éarné go­
verna e o instinto -re­
tece/ A vol~pia conce.­
de o cetro · que é do 
amor,;'. A àlmà, presa à 
matéria, a rolar no 
pendor,/ Desd.e o la­
meiro e com a carne 
fenece . Mas se a alma 
domina e voa e se enal­
tece,/ . Das brumas · ras:. 
ga o véu e paira nó ·es~ 
plendor,/, Todo o ser. ela 
exalta, em !,eu régio _al.--: 
candor,/ E dé ·nova · be­
leza' a carne res-plande~ 
ee.". -;-_ De: u~ poeta 
f_ra~cês, anônimo. 

· "Quem propaga a 
inàledicência · atrai o 
mal sobre si mesmo". ~ 
Máxima do Antigo Tes-
tamento. . . 

. - 0 -

"Não é com palavras 
q ue·. se · responde · a 
Deus". - ._, Máxima do 
!ao-Te.:Ki~g. . · · 

_.-."Humildade . e . corte­
sia: são atos . -religiosos" 
- - Máxima do Eclesiás-
tico. · · · 

- 0 - . . 

"A Harmo·n ia, a Ci­
ência · é a Vi'rtude sao 
a.5 _-três . grandes concep~· 
çõ.es do Espírito: .!l- pri~ 
meira o· ai-rebata, a se­
o:unda - O --. -esclarece. --. a 
t.erceira .. o . eleva . . Poii~ 
suídas em toda a ole-

. nitude, elas ·se confun~· 
dem e constituem a: pu­
reza . . 011, Espíritos pu­
ros que· · ·as · possüfa!' 
Descei às · nossas tre·va'ii" 
e ilumi_nai a nossa ca-

. minllaqa. :M:óstrai-nos a 
estrada que · tomastes, a 
fim : de ·que sii;ramos · as 
v o s .s as p~gç1.'d-as!" _ -:-:-­
Allan Kardec. 



Para você, 

médium 
Não existe mediuni­

dade mais preciosa uma 
que a outra. Qualquer 
uma é campo aberto às 
mais belas realizações 
espiritua-is, sendo jus.to 
que o médium. com -ta­
refa definida, se encha 
de espírito missionário, 
com dedicacão sincera 
e fraternidade pura, 
que o seu mandato não 
seja traído na impro­
dutividade. A primeira 
necessidade do médium 
é evangelizar-se a si 
mesmo antes de se en­
tregar às grandes tare­
fas doutrinárias, pois, 
de outro modo, ,poderá 
esbarrar sempre com o 
fantasma do persona­
lismo, em detrimento de 
sua missão. A especia­
lização na tarefa me-
diúnica é mais que ne­
cessária e somente de 
sua compreensão pode­
rá nascer a harmonia 
na grande obra de vul­
garização da verdade a 
realizar. O médium .tem 
obrigação de estudar 
muito, observar intensa­
mente e trabalhar em 
todos os instantes pela 
sua própria iluminação . 

O costume de tudo 
aguardar de um guia 
pode transformar-se em 
vício detestável, infor­
mando as possibilidades 
mais preciosas da alma. 
Chegando-se a esse des­
virtuamento, atinge-se 
o declive d as mistifica­
ções e das extravagân­
-cias doutrinárias, tor­
nando-se o médium 
preguiçoso e leviano, 
responsável pelo desvio 
de sua tarefa sagrada. 

O primeiro 1mmigo 
do médium reside den­
tro dele mesmo. Fre­
qüentemente é o per­
sonalismo, é- a ambição, 
a ignorância ou a re­
beldia no voluntário 
desconhecimento d o s 
seus deveres à luz do 
Evangelho, fatores de 
inferioritlade moral que, 
n ão raro. o -conduzem ·à 
invigilância, à levian­
dade e à confusão dos 
c a m p os improdutivos. 
Os médiuns, em sua 
generalidade, não são 
missionários na acepção 
ccmum do termo; são 
almas que fracassaram 
desastradamente. que 
contrariaram, sobrema­
neira, o curso das leis 
divinas, e que resga­
tam, sob o -peso de se­
veros compromissos e 
ilimitadas responsabili­
dades, o passado obs­
curo e delituoso. (Em­
manuel). 

Irmãos: 

Os gemidos no reino da alma 
não são diferente dos gemidos da 
carne . Dói-me o coração reparar 
as filas imensas de necessitados e 
de aflitos a se movimentarem de­
pois do sepulcro, entre a pertur­
bação e a enfermidade, exigindo 
assistência. É por esta razão, hoje 
o reconhecemos, que acima do 
remédio do corpo temos necessi­
dade de luz no espírito. Reden­
ção expressa luta. E que resulta­
dos colheremos no combate evo­
lutivo, se os soldados e obreiros 
das nossas empresas de recupera­
ção jazem desprevenidos e vaci­
lantes, infantilizados e trôpegos? 

O Espiritismo desceu à Huma­
n \dade terrestre com o objetivo 
de espiritualizar a alma humana. 
Nas vastas linhas de nossa fé, 
precisamos armar-nos de conhe­
cimento e qualidade que nos ha­
bilitem para a vitória nas obriga-

IGNACIO BITTENCOURT (Espírito) 

ções assumidas. Conhecimento 
que nasça do estudo edificante e 
metódico, e qualidade que decor­
ra das atitudes firmes na regene­
ração de nós mesmos . Devota­
mento à lição que ilumine e à 

atividade que enobreça. 

Evitemos proceder como aque­
le artífice do apólogo , que preten­
dia consertar a vara torta bus­
cando aperfeiçoar-lhe a sombra. 
Iluminemos o santuário de nossa 
vida interior e a nossa presença 
será luz. Compreendamos que a 
morte não é milagre e, repetimos, 
que o Espiritismo -desceu à Hu­
manidade terrestre com o objeti­
vo de espiritualizar a alma hu­
mana. 

Os quadros dolorosos que são 
vistos aqui, na senda espiritual, 
exprimem conseqüências dos en­
sinamentos desaproveitados e ser­
vem para destacar a enorme ne­
cessidade daquela oração e da-

quela vigilância perenemente re­
lembradas a todos nós pela adver­
tência do nosso Divino Mestre, a 
fim de que estejamos seguros no 
discernimento e na fé, na forta­
leza. e na razão, encarando o nos­
so dever face a face. 

NOTA - Está bem clara, 11essa3 pala~ 
vras de Ignacio :Bittencourt, a necessi­
dad1J do estudo da Doutrina. espírita e da 
sua vivência em cada ato de nossa vida 
terrena. Ele. que foi destacado médium 
receitista, a serviço da cura mediúnica, 
quando ainda carne, esclarece que a mul­
tidão de doentes que na Terra lhe feria 

a visão, não é menor do que aquela que, 
no Espaço, continua da mesma sorte, de­
sarvorada e sofredora, por não ter leva­

do a sério as responsabilidades que nos 
competem respeitar, praticando a Dou­
trina de Luz que abraçamos por livre e 
espontânea vontade. Reflitamos bem so­
bre a gravida-de da advertência desse 

bondoso Espírito e aproveitemos bem o 

tempo que ainda temos na encarnação 
atual para não nos arrependermos amar­
gamente da nossa indüerença pela .i-da 

que nos espera depois da . morte . 

P.AL.A ,TRAS D~E KAR.DEC 

"Reconhece-se o verdadeiro espíri­
ta pela sua transformação ·moral e 
pelos esforços que emprega para do­
mar suas más inclinações". 

(-o-) 

"O Espiritismo não é m ais respon­
sável pelos atos daqueles que abusam 
desse nome e o exploram, do que o 
é a ciência médica pelos atos dos 
charlatães que impingem suas drogas, 
o da religião pelos dos sacerdotes que 
iludem seu ministério". 

(- o- ) 

"O melhor meio de se esclarece­
rem sobre o Espiritismo é estudarem 

previamente a teoria. Os fatos virão 
depois, naturalmente, e serão facil­
mente compreendidos, qualquer que 
seja a ordem em que as circunstân­
cias os façam vir". 

(- O-) 

"A Doutrina Espírita transforma 
completamente a perspectiva do fu­
turo. A vida futura deixa 'de ser uma 
hipótese .para ser realidade". 

(-o- ) 

"Os Espíritos não são entes abstra­
tos, vagos e indefinidos, mas seres 
concretos e circunscritos, aos quais 
só falta a faculdade de serem vist-os 

para que se assemelhem aos homens, 
donde se segue que, num _ dado mo­
mento, pudesse ser levantado o véu 
que no-los esconde, eles formariam 
uma população ao nosso derredor:' 

(- o- ) 

"Os Espíritos estão por toda parte, 
ao nosso latlo, acotovelando-nos e 
observando-nos sem cessar. Pela sua 
presença incessante no meio de nós, 
eles são agentes de diversos fenôme­
nos, desempenham importante pa -
pel no mundo moral e, até certo pon­
to, n o tisico; constituem, se o pode­
mos dizer, uma das potências da :t\l.1-
tureza". 
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